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DIA DA AHEG  
Lei estadual, proposta pelo deputado Paulo Cezar Martins e sancionada 
pelo governador Ronaldo Caiado, elege o dia 14 de julho para 
homenagear a história de lutas e conquistas da classe hospitalar
pela melhoria da qualidade de vida dos goianos
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Aqui no CBCO, além de encontrar os mais renomados médicos oftalmologistas,
você tem à disposição o que há de melhor e mais moderno em estrutura e
tecnologia.

A central de oftalmo diagnóstico foi desenvolvida para atender os mais diversos
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Laboratório Pardini para fornecer serviços médicos de alta qualidade e
diagnóstico preciso aos nossos pacientes. Trabalhando juntos, estamos
comprometidos em melhorar sua saúde e bem-estar.
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Conveniência: Realize seus exames no
mesmo local em que recebe
atendimento médico.

Comodidade: Agendamentos simples e
horários flexíveis.

Confiança: Resultados precisos e
confiáveis, com tecnologia de última
geração.

Cooperação Médica: Médicos e
técnicos colaboram para oferecer o
melhor atendimento possível.

Exames Laboratoriais de Ponta;
Atendimento Médico Especializado;

Equipe de Profissionais Altamente
Qualificados,

Resultados Rápidos e Confiáveis.
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A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) nasceu com o propósito 
de representar os estabelecimentos particulares junto à esfera pública, discu-
tindo e buscando soluções para os problemas do setor e, consequentemente, 
melhorando o atendimento em saúde para todos os goianos. 

A oficialização dessa jornada de muito empenho e dedicação começou, mais 
precisamente, no dia 6 de agosto de 1968. Um pouco dessa história está regis-
trada nesta edição da Revista da AHEG. É uma trajetória que nos orgulha e que, 
neste ano, teve todo o seu esforço reconhecido por meio da lei estadual que 
estabelece o DIA DA AHEG, a ser celebrado anualmente no dia 14 de julho. 

Este reconhecimento, que partiu da sensibilidade do nobre deputado Paulo 
Cezar Martins, nos orgulha e nos motiva a seguir trilhando este caminho de 
melhorias e desenvolvimento, colocando Goiás e a nossa gente em um patamar 
cada vez melhor no que tange a qualidade dos serviços de saúde ofertados em 
nosso estado. 

Essa conquista não é somente da AHEG; é, também, de cada diretoria que ajudou 
a escrever esta história e, sobretudo, de cada associado que apoia, acredita e vive 
junto os desafios diários do nosso segmento. Por isso, celebramos esta lei, que 
irá, pontualmente, todos os anos, chamar a atenção para nossas causas, eviden-
ciando a necessidade de reflexão e ação por parte do legislativo e executivo, 
propondo e buscando melhorias constantes para a Saúde em Goiás.

Esta edição não podia ser diferente. Ela é especial e tem como intuito compar-
tilhar e perpetuar o registro desse momento. Boa leitura!

Dr. Adelvânio Francisco Morato
Presidente da AHEG

UM DIA PARA CHAMAR DE NOSSO!
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14 DE JULHO

Dia da AHEG
A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás agora tem um dia dedicado a homenagear a sua 
história, luta e atuação. A lei sancionada em Junho deste ano, por iniciativa do deputado estadual 
Paulo Cezar Martins (PL), será comemorada todo dia 14 de Julho

Sancionada pelo governador do Estado de Goiás, Ronaldo 
Caiado, no dia 16 de Junho de 2023, a Lei nº 22.029, deter-
mina que o dia 14 de Julho será, doravante, um dia come-
morativo em alusão à história de lutas e dedicação da Asso-
ciação dos Hospitais do Estado de Goiás pela melhoria e 
desenvolvimento do setor hospitalar da região, o que tem 
contribuindo para os avanços na área e, consequentemente, 
para a melhoria da qualidade de vida de todos os goianos. 

A lei partiu da iniciativa do deputado estadual Paulo Cezar 
Martins, do PL. “A associação tem buscado, sempre, racio-
nalização, melhoria em atendimento e tratamento; esta-
belecimento de normas de relacionamento interpessoal 
e interdepartamental nos hospitais; manutenção de orga-
nismos técnicos operacionais, de pesquisa de mercado; e, 
representação dos associados perante os poderes públicos, 
autoridades, entidades classistas e o público em geral, sem-
pre em subordinação aos interesses, à defesa e aos direitos 
dos mesmos”, justificou. 

Para o deputado, a lei é uma forma de reconhecer os inu-
meráveis e valiosos serviços prestados pelas instituições 
hospitalares estaduais em Goiás, bem como uma forma de 
conscientizar sobre a sua relevância para toda a sociedade. 
“É também uma forma de homenagear os profissionais que 
tanto lutam e trabalham por melhorias na saúde do nosso 
Estado”, observou. 

“Nós, da AHEG, ficamos extremamente lisonjeados e feli-
zes com o reconhecimento aos mais de 50 anos de tra-
balho incansável da associação. Isso nos motiva a seguir 
adiante e a continuar galgando novos patamares para a 
sociedade, que merece o melhor em saúde. Lembrando 
que saúde não é um artigo de luxo reservado a poucos; é 
um bem essencial, inclusive, garantido a todos pela cons-
tituição federal de nosso país”, declarou o presidente da 
AHEG, Adelvânio Francisco Morato. 

Ele complementou: “A iniciativa do nobre deputado Paulo 
Cezar Martins é uma demonstração de sua atenção e sen-
sibilidade às causas essenciais e às questões de políticas 
de públicas mais urgentes, demonstrando e comprovando 
o seu comprometimento com o papel que assumiu em 
nome da população goiana. Trazer a luz a história da AHEG 
é, também, trazer para a pauta do dia todas as ações que 
necessitam do olhar atento dos entes públicos para fazer 
valer uma saúde cada vez melhor para nós, cidadãos”, elo-
giou Morato. 

Evento
Para celebrar a instauração da lei, a Associação dos Hospitais 
do Estado de Goiás realizará para seus associados e convi-
dados especiais, no dia 28 de setembro, às 9h, no auditório 
de sua sede, uma edição especial do Encontro dos Gestores 
Hospitalares de Goiás. Na ocasião, também ocorrerá o lança-
mento desta edição da Revista da AHEG, com a presença do 
deputado Paulo Cezar Martins. “É uma forma de registramos 
e de comemorarmos com todos associados e parceiros que 
sempre apoiaram o trabalho da associação, essa bela home-
nagem”, disse o presidente da AHEG. 

O Encontro dos Gestores Hospitalares do Estado de Goiás 
reúne palestrantes sobre os mais atuais temas do mercado 
da saúde e, no dia 28 de setembro, receberá Tiago da Fon-
seca Alves, da Business Consulting, que abordará o tema 
“Gestão de Mudança”. O Encontro dos Gestores Hospitalares 
do Estado de Goiás é uma realização da AHEG e conta com 
a parceria da Unimed Goiânia, do Sicoob UniCentro Br, da 
KBL Accouting, da TOTVS e da HUMA Tecnologia; e também 
com o apoio da Federação Brasileira de Hospitais (FBH). Vale 
lembrar que o evento é gratuito para os associados da AHEG 
em todas as suas edições, sendo necessária a confirmação 
de presença por meio de inscrição. 
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Por meio da iniciativa do deputado estadual Paulo Cezar Martins, a Associação dos Hospitais do Estado 
de Goiás (AHEG) celebrará, todos os anos a partir de 2024, o Dia da AHEG, uma homenagem à importante 
atuação da associação na defesa dos direitos do segmento hospitalar.  Nesta entrevista concedida com 
exclusividade à Revista da AHEG, o deputado fala sobre a sua motivação para propor a data e também 
um pouco sobre o seu trabalho em prol do Estado de Goiás

O senhor é autor do Projeto de Lei que institui 
o Dia da AHEG. Quais os motivos que levaram o 
senhor a apresentar esse PL?

Primeiro que a AHEG é uma entidade imprescindível para a 
sociedade, goza de grande credibilidade e desempenha um 
trabalho a favor da Saúde da mais alta relevância. Segundo, 
essa homenagem é uma forma de dar evidência a esse papel 
institucional da associação, que muito tem contribuído para 
uma saúde cada vez melhor em Goiás. Se hoje temos uma rede 
hospitalar dotada de uma excelente infraestrutura, com equipa-
mentos de ponta, isso se deve também ao trabalho da AEHG. 
Por isso, essa homenagem é uma questão de justiça. 

A lei foi sancionada e ficou instituído o dia 14 de 
julho. Tem algum motivo especial para ter sido 
escolhido este dia?

Todo 14 de julho comemora-se o Dia Mundial do Hospital. Por 
isso, a data escolhida, no mês de julho, de certa forma é uma 

extensão dessa comemoração. Podemos dizer que julho é o Mês 
do Hospital. Vale lembrar que no dia 2 de julho comemora-se o 
Dia Nacional do Hospital, em função da inauguração da Santa 
Casa de Misericórdia de Santos, em São Paulo, ter ocorrido no 
mesmo dia no ano de 1944. A data foi criada pelo então Presi-
dente Getúlio Vargas para homenagear todos os profissionais 
envolvidos no dia a dia de um hospital. Entretanto, o Dia Mundial 
do Hospital foi instituído pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), em 14 de julho, com o objetivo de que os assuntos per-
tinentes à área fossem debatidos anualmente pela sociedade. 
Por isso, não poderia haver um dia melhor para homenagear 
os hospitais.

Na opinião do senhor, qual a importância da 
AHEG para a melhoria da saúde em Goiás?

O trabalho da AHEG é de fundamental importância, como disse. 
A Associação trabalha a saúde com uma visão global, levando 
em conta que a prevenção é sempre o melhor remédio e que 
toda estrutura hospitalar deve ter como foco a qualidade de vida 
das pessoas e o tratamento humanizado. Hospital não deve ser 
lugar de tristeza, mas de alegria, porque tudo é feito na perspec-
tiva de não apenas salvar vidas, mas proporcionar o bem-estar 
às pessoas. A AEHG representa muito bem os hospitais goianos, 
que hoje são referência nacional. Se hoje podemos comemorar 
o fato de que temos uma medicina de ponta, com equipamen-
tos de última geração na alta e média complexidade, isso se dá 
pela articulação e o trabalho profícuo da AEHG, sem contar a 
eficiência na representação do setor. Estamos diante de uma 
entidade que reputo como absolutamente fundamental para 
a sociedade goiana. 

O senhor lidera o ranking dos deputados que 
mais destina recursos para a saúde. Ao seu ver, 
quais os principais desafios deste setor em Goiás?

Eu digo sempre que não existe gasto em saúde, mas inves-
timento. Cada real investido na prevenção significa meno-
res gastos com o tratamento curativo, melhor eficiência nos 
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as pessoas. Infelizmente temos em Goiás uma fila longa, que 
chamo de “fila da vergonha”, em relação às cirurgias eletivas. 
O poder público trata a rede hospitalar sem o devido respeito, 
atrasando pagamentos, remunerando muito mal pelos proce-
dimentos realizados. Eu tenho procurado fazer o meu papel. 
Nos últimos anos já destinei, em forma de emendas impositivas, 
cerca de R$ 20 milhões para os municípios que represento. Ainda 
existem muitos desafios a serem superados. O governo, como 
um histórico mau pagador, atrasa a quitação das emendas, buro-
cratiza muito o processo de liberação de recursos, cria todo tipo 
de embaraço. Eu tenho visto esse problema muito de perto. Sou 
um dos poucos políticos que passam o telefone para as pessoas, 
que ligam 24 horas por dia em busca de atendimento, às vezes 
coisas simples, que poderiam ser solucionadas se a porta de 
entrada – no caso os Cais, Ciams, UPAs e os CSFs – funcionasse. 
Muitas vezes essas unidades não têm sequer materiais básicos 
como seringas, esparadrapo, gazes, algodão, etc. Garantir saúde 
de qualidade exige investimento, mas acima de tudo exige-se 
gestão de qualidade. É por isso que quando o contribuinte olha 
a montanha de dinheiro destinada à Saúde se espanta. Boa parte 
desses recursos se perde no ralo da corrupção.  

Quais outras metas e planos o senhor tem para a 
saúde de nosso Estado?

Sonho o dia em que possamos ter uma perfeita sintonia entre 
setor privado e público, na questão da saúde. É dessa forma que 
poderíamos ter uma saúde de primeiro-mundo, com as pessoas 
podendo ser atendidas, de acordo com suas demandas e, acima 
de tudo, respeitadas. O direito à saúde está previsto na Cons-
tituição Federal. Mas infelizmente o que nós temos hoje é um 
estado perdulário, marasmático, lerdo, moribundo, que demora 
muito em dar resposta às demandas sociais. Vou continuar traba-
lhando pela saúde, entendendo que é um setor complexo, que 
exige eficiência e articulação. Orgulho-me de ser reconhecido 
pelas pessoas por ser alguém que tem trabalhado pela saúde 
por entender que quem tem saúde, tem tudo. Recentemente, 
consegui aprovar uma lei que garante o Prontuário Eletrônico na 
rede pública de saúde. Isso é fundamental para a melhoria dos 
diagnósticos e a excelência no atendimento médico. O médico, 
apertando uma simples tecla do computador, terá acesso a todo 
histórico do paciente.

O presidente da AHEG, dr. Adelvânio Francisco 
Morato, também preside a Federação Brasileira 
de Hospitais e compõe uma instituição 
internacional, o IHF – International Hospital 
Federation. O senhor acredita que esta atuação 
contribui para colocar Goiás em condições 
estratégicas na captação de recursos e 
melhorias para a nossa população?

Sem dúvida alguma. A medicina está cada vez mais globali-
zada. Estamos diante de uma das maiores revoluções, que é a 
chamada Inteligência Artificial (AI), que vai permitir os procedi-
mentos à distância e o uso maciço de novas tecnologias. Esse 
relacionamento internacional com entidades de ponta agrega 

muito valor ao nosso sistema de Saúde. Por isso, parebenizo o 
presidente Adelvânio Francisco Morato por garantir a Goiás uma 
posição tão estratégica no cenário hospitalar mundial. Esse tra-
balho é fundamental para a captação de recursos, na perspectiva 
de garantir que Goiás tenha a melhor rede de saúde do Brasil.

Com quais outras bandeiras o senhor trabalha?

Além da Saúde, tenho atuado em áreas estratégicas para o 
desenvolvimento e o bem-estar das pessoas: infraestrutura, 
Meio Ambiente, Educação. Sou um político de resultados e que 
elege prioridades, mas não quero ser um deputado de uma 
nota só. Por isso, penso a ação parlamentar de maneira global. 
Por exemplo, travei uma luta hercúlea na Assembleia Legislativa 
contra a aprovação da “taxa do agro”, por considerá-la injusta e 
inoportuna, que vem matando nossa galinha dos ovos de ouro, 
que é o agronegócio. O governo estadual impôs a matéria goela 
abaixo dos produtores. Disse na época que o agronegócio não 
pode ser o patinho feio, mas sim tratado com o devido respeito 
que merece, porque é um dos maiores geradores de emprego 
e renda em nosso estado. Recentemente, a Folha de São Paulo 
veiculou uma ampla matéria mostrando que, em 40 anos, os 
grãos redesenharam a economia de Goiás e impulsionaram o 
desenvolvimento de inúmeras cidades. O PIB (Produto Interno 
Bruto) do nosso estado cresceu 188% entre 1986 e 2023, acima 
dos 108,7% de crescimento da média brasileira. 

Que sonhos tem para Goiás e nossa gente?

Primeiro devo dizer que sou um cristão, temente a Deus. Estou 
no sexto mandato de deputado estadual, nunca tive meu nome 
envolvido em falcatrua, nunca frequentei páginas policiais. 
Procuro fazer tudo da melhor forma, com lisura, honestidade e 
espírito público. Gosto muito de uma frase do grande pacifista 
sul-africano, de saudosa memória, Nelson Mandela: “Devemos 
promover a coragem onde há medo, promover o acordo onde 
existe conflito, e inspirar esperança onde há desespero”.  O mal 
existe não só pela mão dos que praticam, mas daqueles que 
se acovardam. Vou sempre honrar os ensinamentos que recebi 
dos meus pais: “Não roubar, não deixar roubar e querer o bem 
do próximo”. Vou continuar trabalhando pelos goianos, porque 
temos um povo hospitaleiro, determinado, solidário, que merece 
o nosso respeito.
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Conheça mais sobre o deputado 
estadual Paulo Cezar Martins
Decano da Assembleia Legislativa de Goiás, é o deputado com o maior número de mandatos 
consecutivos. Na sua última eleição, em 2022, reelegeu-se para o 6º mandato, pelo PL, sendo o 
mais votado da legenda, com 37.638 votos
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Desde cedo, meus pais me ensinaram que 
a honestidade e a dignidade são inegoci-
áveis. Nunca comprei consciências, nunca 
frequentei páginas policiais. Para mim, o 
dinheiro do povo é sagrado” Paulo Cezar

Paulo Cezar Martins nasceu em Quirinópolis, em 27 de setembro de 1962. 
Filho de um pedreiro, que depois se tornou um dos mais populares verea-
dores do município, e de uma professora, Maria Alice Hungria Martins. Paulo 
tinha um sonho: ser médico. Com a orientação e apoio dos pais, ainda jovem, 
seguiu para Goiânia para dar continuidade aos estudos, sem nunca se desligar 
de suas raízes familiares e de amizades que construiu em sua terra natal. O 
desafio da cidade grande, a Capital, só não era maior que os sonhos.

Paulo Cezar sabia que, no fundo, sua vocação seria para servir as pessoas. Desde 
menino, sonhava com um mundo mais justo, menos desigual e mais 
fraterno. A coragem e o jeito desbravador herdou do pai, Austo 
Pereira Martins. A sensibilidade, a generosidade e o olhar 
caridoso vieram da mãe, com quem tinha uma forte 
ligação afetiva - coisa de filho e mãe. 

Início da jornada 
política
Em Goiânia, iniciou a militância política no 
movimento estudantil, posteriormente no 
movimento popular. Lutou bravamente 
por melhorias para as regiões Noroeste 
e Sul, como os setores Estrela D’Alva, 
Parque Tremendão, Morada do Sol 
e Parque Amazônia, Jd. Atlântico, 
Amim Camargo, Andrea, Cristina. 
Se juntou aos primeiros morado-
res para construir até moradias 
improvisadas, porque aquela 
era a condição que a Celg, 
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então empresa de energia do Estado, exigia para garantir a 
instalação de rede elétrica.

Em sua carreira, Paulo Cezar ocupou cargos na Celg, foi 
diretor da Suteg, foi assessor na Assembleia Legislativa e 
na Secretaria da Fazenda. Tornou-se um amigo pessoal e 
um homem de confiança do então governador Henrique 
Santillo, que tinha nele a figura de um jovem honesto, traba-
lhador e destemido. Essa luta travada, junto às pessoas mais 
humildes, marcada por um extenso trabalho social, permitiu 
que Paulo Cezar se elegesse vereador em Goiânia, em 1996, 
como o mais votado do MDB, com 4.890 votos, e reeleito em 
2000, para mais um mandato, dessa vez pelo PSDB, sendo 
também o mais votado do partido. Em 2004, Paulo Cezar 
foi eleito para mais um mandato para vereador em Goiânia, 
pelo MDB, com 4.042 votos.

Em 2005, surgiu a possibilidade de assumir mandato na 
Assembleia Legislativa, com a eleição de suplentes para 
outros cargos. Na prática, trocou quatro anos de mandato 
de vereador por dois de deputado estadual. Em 2006, porém, 
veio a consagração: foi reeleito deputado estadual com 
26.947 votos. Em 2010, foi o quarto deputado mais votado 
no Estado, com 42.732 votos. Na eleição de 2014, assumiu o 
quarto mandato, sendo, dessa vez, o segundo mais votado, 
para integrar a 18ª Legislatura, com 54.629. Na época, ocupou 
por 2 anos a liderança do PMDB.

Em 2014, assumiu a 1ª vice-presidência, com a ascensão de 
Helio de Sousa à presidência da Casa. No período de 9 a 16 de 
janeiro de 2015, assumiu a presidência da Assembleia Legisla-
tiva, uma vez que o então presidente assumiu interinamente o 
Governo do Estado. Em 2018, Paulo Cezar Martins foi o quarto 
deputado estadual mais votado, com 40.970 votos, eleito pelo 
MDB. Naquela 18ª Legislatura, no segundo biênio - 2015-2016 
- Paulo Cezar assumiu a 4ª Secretaria da Mesa Diretora da Casa. 
Participou como titular das Comissões de Saúde e Promoção 
Social e Meio Ambiente e Recursos Hídricos. 

Em 2022, Paulo Cezar reelegeu-se para o 6º mandato de 
deputado estadual, dessa vez pelo PL, o mais votado da 
legenda, com 37.638 votos. Hoje, ocupa a posição de decano 
da Casa, ou seja, o deputado com maior número de man-
datos consecutivos. A vida de Paulo Cezar é um exemplo 
de coragem, dignidade e disposição para servir. O maior 
patrimônio que acumulou na vida pública foi de nunca ter 
tido o nome envolvido em qualquer espécie de falcatrua.

- Em 1983, assessor do deputado Ângelo Rosa 
Ribeiro e do então prefeito de Quirinópolis, Sodino 
Vieira de Carvalho, que, em 1990, se elegeria depu-
tado estadual;

- Secretário do PMDB Jovem Regional em 1983;

- Em 1987, diretor da SUTEG no Governo de Hen-
rique Santillo;

- Em 1997, diretor administrativo no 3° mandato 
de Nion Albernaz;

- Em 1991, assessor do deputado Sodino Vieira de 
Carvalho;

- 1997: Eleito vereador por Goiânia com 4.993 votos;

- 2000: Eleito vereador por Goiânia com 7.093 votos;

- 2002: Suplente deputado estadual com 13.293 
votos;

- 2004: Eleito vereador por Goiânia com 4.042 votos;

- 2005: Assume cadeira de deputado estadual;

- 2006: Eleito deputado estadual com 26.947 votos;

- 2010: Eleito deputado estadual com 42.732 votos;

- 2014: Eleito deputado estadual com 54.629 votos 
(Entre os anos de 2014/2015, ocupou a 1ª vice-pre-
sidência e, entre os anos de 2015/2016, ocupou a 
posição de 4º secretário da Mesa Diretora);

- 2018: Eleito deputado estadual com 40.970 votos;

- Em 2022, Paulo Cezar Martins é eleito o mais 
votado da bancada do PL, com 37.638 votos.

Resumo da 
trajetória política
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55 anos de representatividade
A instauração do Dia da AHEG foi uma grata surpresa, que chegou para abrilhantar os 55 anos de 
atuação da associação, comemorados em agosto. Saiba um pouco mais sobre esta trajetória de 
lutas e conquistas 

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) é a 
associação com o maior número de associados e também a 
de maior abrangência no estado, com cerca de 300 estabe-
lecimentos do segmento hospitalar, clínicas e laboratórios 
sob a sua representatividade em quase todos os 246 muni-
cípios goianos. Sempre atuante, a AHEG coloca, hoje, Goiás 
em sintonia com o que há de mais moderno no Brasil e no 
mundo, no centro dos debates e das decisões. 

Seu atual presidente, o médico Adelvânio Francisco Morato, 
também preside a Federação Brasileira de Hospitais (FBH) e 
ocupa uma cadeira na prestigiada IHF – International Hos-
pital Federation (Federação Internacional de Hospitais), uma 
organização global sem fins lucrativos e não governamental. 
O IHF iniciou as suas atividades em 1929, em Atlantic City, 
EUA. Atualmente, é a única organização global que conecta 
gestores de hospitais e sistemas de saúde em todo o mundo, 
estando presente em mais de 60 países, com mais de 25 mil 
hospitais e mais de 140 membros. 

Ao longo de cinco décadas, a partir de 1968, a AHEG se con-
solidou como uma instituição líder em representatividade 
associativa no coração do Centro-Oeste. Uma caminhada 
marcada por lutas e desafios que exigiram compromisso, 
persistência e abnegação. Muitas das bandeiras assumidas 
e levantadas, ainda, permanecem, mas a determinação pela 
vitória também continua, porque há uma missão no hori-
zonte e é preciso avançar no aperfeiçoamento do atendi-
mento à Saúde de cidadãos pacientes.

A história da AHEG foi narrada em uma publicação, lançada 
em 2018, em comemoração aos 50 anos da associação. O 
livro “A história da Representatividade Hospitalar de Goiás – 
Trajetória, Desafios e Evolução” conta como surgiu a ideia de 
criar a AHEG e como ela se desenvolveu até então. Extraímos 
desta publicação alguns trechos a seguir que ilustram essa 
jornada. 

O início
Em 1967, um grupo de jovens médicos que integrava a 
Associação Médica de Goiás (AMG), primeira entidade 
goiana representativa da categoria, começou a debater 
sobre a importância de se instituir na região um órgão 
que também representasse os hospitais particulares. A 

ideia surgiu de uma conversa entre Délio Menezes Senna, 
sócio proprietário do Hospital São Camilo (Piracanjuba) e 
do Hospital Santana, considerado na época da sua inaugu-
ração o melhor de Goiânia; e Farjala Sebba, fundador dos 
Hospitais São José e Santa Catarina. De imediato, a ideia se 
transformou em missão que foi encampada por Alberto 
Rassi (Hospitais São Salvador e Alberto Rassi), Hugo Wal-
ter Frota (Clínica Santa Maria, em Ipameri, e Hospital São 
Francisco), Mário Gilberto Curado (Hospital e Maternidade 
São Marcos), Said Rassi (Hospital Santa Rosa) e Goianésio 
Ferreira Lucas (Hospital Santa Lúcia).

Esse grupo se reuniu e visitou todos os estabelecimentos de 
saúde, fazendo uma espécie de raio-X do setor hospitalar em 
Goiás, que gerou a organização de seis grandes encontros 
de hospitais para discutir e buscar soluções para os proble-
mas do setor. A mobilização, enfim, redundou na criação da 
Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG), que 
teve sua fundação formalizada em 6 de agosto de 1968 e 
começou como departamento agregado à AMG. 

Hora de dar um
passo a mais
Algum tempo depois, percebeu-se que a atuação em prol 
dos interesses dos hospitais particulares, que eram amplos e 
complexos, poderia ser comprometida por questões internas 
da Associação dos Médicos e por objetivos muito específicos 
atinentes apenas à classe médica. A partir de um certo con-
flito de interesses entre as duas instituições que funcionavam 
juntas, os pioneiros entusiastas do movimento decidiram 
fazer da AHEG uma instituição independente.

Délio Senna, vice-presidente do então departamento, 
convocou uma reunião na sede do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de Goiás (Cremego) para eleger a 
primeira diretoria da entidade, assumindo o posto de pre-
sidente da AHEG. Entretanto, a independência almejada 
ainda levaria um tempo para ser conquistada. Isso porque 
a Associação precisou funcionar paralelamente ao Conse-
lho até definir questões pertinentes ao seu exercício, como 
filiações e maneiras de arrecadação e cobrança das men-
salidades e, ainda, conseguir se estruturar financeiramente 
e politicamente.
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Enfim, a
independência
Em 14 de agosto de 1968, com a publica-
ção dos seus estatutos e a regulamenta-
ção dos atos oficiais na imprensa oficial, 
a AHEG passou a existir efetivamente 
e, para reforçar sua representatividade, 
logo se filiou à Federação Brasileira de 
Hospitais, o que contribuiu diretamente 
para a visibilidade e fortalecimento da 
Associação como instituição.

Apesar de ter funcionado inicialmente 
como um departamento da Associa-
ção Médica de Goiás e depois para-
lelamente ao Conselho Regional de 
Medicina do Estado de Goiás, a AHEG 
nunca escondeu sua inquietação em 
relação à infraestrutura. Prova disso 
foi a sala da avenida Anhanguera, 
alugada logo depois que a enti-
dade tornou pública sua existência. 
Mesmo com dificuldades de custeio, 
funcionou ainda por um bom tempo 
contando com a colaboração de 
apenas uma secretária e um auxiliar 
administrativo.

Infraestruta
A primeira sede própria da entidade foi 
adquirida cerca de sete anos depois: 
uma sala no Edifício Governador Maga-
lhães Pinto, na avenida Goiás. Contudo, 
com o tempo, o espaço tornou-se 
pequeno para as proporções que o 
trabalho da AHEG estava tomando e 
fez-se necessário um espaço maior, 
demanda que resultou no prédio da 
Alameda Botafogo, adquirido em 1979 
e que até hoje sedia a associação. 

Em abril de 1992, a diretoria decidiu 
promover a reforma da sede adminis-
trativa e, no período de um ano, a Asso-
ciação se instalou provisoriamente em 
uma casa situada na rua 20. Uma outra 
reestruturação aconteceu em meados 
de 2006 para garantir acessibilidade aos 
associados e visitantes, e melhores con-
dições de trabalho para os funcionários. 
Mais outras melhorias foram implanta-
das no final de 2017. 
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no Setor Central, a sede da AHEG conta com estacionamento 
próprio, dezenas de salas com instalações modernas para 
diferentes departamentos e auditório com capacidade para 
100 lugares e recursos audiovisuais de ponta que sedia tanto 
eventos próprios, quanto realizações de associados e enti-
dades parceiras.

Os departamentos
e seus serviços
A AHEG oferece gratuitamente diferentes recursos para 
seus associados a fim de contribuir com o aperfeiçoamento 
contínuo e sistemático dos serviços médico-hospitalares e 
da gestão das instituições hospitalares, como Assessorias 
Farmacêutica e Jurídica, Consultoria em Serviço de Controle 
de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (SCIRAS) e 
Qualificação Hospitalar.

Além de atuar como interlocutora dos hospitais junto às 
Vigilâncias Sanitárias Estadual e Municipal, a Assessoria Far-
macêutica também tem por finalidade prestar atendimento 
especializado, seja por telefone, presencialmente na sede 
da associação ou em visitas periódicas aos próprios esta-
belecimentos, orientando sobre portarias e resoluções da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e outras 
novidades do setor.

A Assessoria Jurídica é o setor responsável por acompanhar 
as determinações e exigências legais, informar e orientar os 
associados sobre as condutas formais devidas e, se necessá-
rio, promover ações judiciais ou extrajudiciais para defender 
os interesses coletivos e garantir melhorias na legislação do 
Setor de Saúde.

A Consultoria em SCIRAS promove palestras mensais e gratui-
tas aos associados sobre temas básicos e indispensáveis para 
o funcionamento de uma Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar voltada para médicos, enfermeiros, farmacêuticos 
e demais profissionais da área da saúde, associados ou não, 
oferecendo certificados ao final da capacitação.

A AHEG conta ainda com um Departamento de Qualifica-
ção, criado há mais de 20 anos com foco na segurança do 
paciente e na gestão de qualidade. O setor trabalha com um 
programa de qualificação hospitalar que é dividido em duas 
etapas para identificar as condições de condutas arriscadas 
e orientar as organizações na promoção do cuidado seguro, 
reduzindo riscos e estimulando a melhoria contínua.

Melhorias contínuas
Ao longo do tempo, a AHEG não só cresceu muito 

institucionalmente, como também ampliou sua estrutura 
administrativa. Foram criados o Departamento de Relacio-
namento com o Associado e o Departamento de Relacio-
namento com o Associado do Interior, ambos atendendo 
respectivamente os hospitais e as clínicas de Goiânia e, sepa-
radamente, os dos demais municípios do estado de Goiás. 
Dividir o atendimento às demandas em duas regiões – capital 
e interior – é uma forma de atendimento personalizado que 
customiza as atividades, identificando as necessidades pró-
prias de cada estabelecimento de saúde associado a partir 
de suas peculiaridades com uma visão moderna e racional 
de trabalho. 

Trabalho, dedicação
e comprometimento
A grande representatividade da AHEG é fruto de uma tra-
jetória séria e comprometida de uma entidade que nunca 
mediu esforços para enfrentar as dificuldades financeiras, 
administrativas e políticas que surgiram pelo caminho. Nessas 
mais de cinco décadas de história, a Associação dos Hospitais 
do Estado de Goiás trabalhou arduamente para cumprir seu 
objetivo de congregar os hospitais, defender seus interesses e 
garantir seus direitos junto aos poderes públicos, autoridades 
e entidades classistas. 

Além de atuar como entidade representativa do segmento 
hospitalar privado goiano, a Associação nunca deixou de 
colaborar com o fortalecimento das instituições para que se 
consolidem, cada vez mais, como boas empresas prestadoras 
de serviços de saúde. Qualidade, ética, profissionalismo com 
foco no bom atendimento em tratamentos de saúde. Essas são 
algumas das premissas da AHEG desde 6 de agosto de 1968.

No seu primeiro ano de funcionamento, a AHEG 
contabilizava cerca de 15 associados, entre eles os 
Hospitais Santa Helena, Santa Luíza, Santa Rosa, 
Santa Terezinha, Santana, São Lucas, São Marcos e 
São Salvador, considerados as maiores empresas 
hospitalares do setor privado de Goiânia. Hoje, o 
número de estabelecimentos associados à enti-
dade é de cerca de 300 e inclui hospitais, materni-
dades, clínicas, centro de diagnósticos, institutos, 
prontos-socorros, entre outros estabelecimentos 
particulares de baixa e média complexidade situ-
ados em diversas cidades goianas.

Curiosidades
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DEPARTAMENTO JURÍDICO

O Protocolo e a importância do 
exercício do direito de petição
Como comprovar meu pedido junto à administração pública?

Protocolo, mais uma vez voltamos neste assunto que con-
sidero de extrema importância nos pleitos hospitalares, 
pois grande parte dos problemas com abusos da adminis-
tração pública enfrentados pelos associados, poderia ser 
resolvido com o simples exercício ao direito de petição.

O Protocolo é o serviço encarregado do recebimento, 
registro, classificação, distribuição, controle da tramita-
ção e expedição de documentos. É a área responsável 
pelo recebimento e distribuição de correspondências, 
documentos e processos e pelo controle do seu fluxo na 
instituição. A linha de atuação é estratégica tanto para a 
instituição ou órgão, quanto para a área de documentação, 

Leonardo Rocha, assessor jurídico da AHEG

pois orienta a atuação do gestor público e promove a 
participação e o acesso dos cidadãos aos documentos 
arquivísticos relacionados aos atos governamentais.

O direito de peticionar é garantido pela Constituição Fede-
ral do Brasil no artigo 5, XXXIV, “a”. Daí vem a pergunta: 
Um carimbo na segunda via que eu deixei na Secretaria 
de Saúde, na Vigilância Sanitária ou nos Conselhos é um 
protocolo? De certa forma, sim. Vários são os tipos de pro-
tocolo; o importante é comprovar que seu pleito foi rece-
bido pelo órgão ou instituição, constando na sua cópia a 
data e os dados de quem recebeu, constando a chancela 
do órgão e/ou a resposta do e-mail com o recebimento do 
pedido. Com algum destes comprovantes inicia-se os pra-
zos e procedimentos pelos quais seu pedido deve passar.

Quando falamos no exercício ao direito de petição, ao 
protocolo do seu pleito, entende-se que mesmo que o 
funcionário ou gestor público tenha a resposta verbal 
pronta, é direito do cidadão, do contribuinte, peticionar 
e ter a resposta por escrito da administração pública.

Qualquer que seja sua finalidade ou organização, cada 
órgão ou entidade deve garantir a existência de proce-
dimentos, desde os mais simples até os mais complexos, 
dependendo do seu tamanho e das características de 
sua estrutura organizacional. O protocolo desenvolve seu 
trabalho observando a padronização e a uniformidade 
de procedimentos, que facilitam a rastreabilidade dos 
documentos, evita o retrabalho e garante a celeridade 
no processamento das informações.

A administração pública, após o seu peticionamento/pro-
tocolo, tem que seguir o que determina a lei. Se a autu-
ação ocorrer no âmbito federal, a Lei a ser seguida é a nº 
9.784, de 29 de janeiro de 1999; se for no âmbito do Estado 
de Goiás, é a Lei de no 13.800, de 18 de janeiro de 2001.

As demandas enfrentadas pelos associados muitas vezes 
podem ser resolvidas apenas com a formalização das suas 
intenções, porém esta formalização necessita preencher 
alguns requisitos, e a comprovação de que foi feita a soli-
citação ou o requerimento é um dos principais. Então, 
quando o associado tiver uma dificuldade com a admi-
nistração pública, a primeira coisa a ser feita é formalizar 
esta dificuldade e ter em mãos este comprovante.



A Federação Brasileira De Hospitais - FBH,  certi�ca que o estabelecimento de saúde

________________________________________________________________________
foi avaliado pela Associação Dos Hospitais Do Estado De Goiás - AHEG, através do programa

QUALIFICA FBH, chancelado pela Organização Nacional de Acreditação - ONA,
sendo lhe conferida a Quali�cação QII.

Com validade até _____________ de _______.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HOSPITAIS
PRESIDENTE

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DE GOIAS
PRESIDENTE
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A Federação Brasileira De Hospitais - FBH,  certi�ca que o estabelecimento de saúde

________________________________________________________________________
foi avaliado pela Associação Dos Hospitais Do Estado De Goiás - AHEG, através do programa

QUALIFICA FBH, chancelado pela Organização Nacional de Acreditação - ONA,
sendo lhe conferida a Quali�cação QI.

Com validade até _____________ de _______.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HOSPITAIS
PRESIDENTE

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DE GOIAS
PRESIDENTE
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A Federação Brasileira De Hospitais - FBH,  certi�ca que o estabelecimento de saúde

________________________________________________________________________
foi avaliado pela Associação Dos Hospitais Do Estado De Goiás - AHEG, através do programa

QUALIFICA FBH, chancelado pela Organização Nacional de Acreditação - ONA,
sendo lhe conferida a Quali�cação QIII.

Com validade até _____________ de _______.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HOSPITAIS
PRESIDENTE

ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DE GOIAS
PRESIDENTE
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DEPARTAMENTO DE QUALIFICAÇÃO

Saiba o que é e como funciona o 
QUALIFICA FBH
Importante para avaliar e qualificar os serviços de saúde, a ferramenta é, ainda, um diferencial 
competitivo no setor hospitalar, podendo ser utilizada para a obtenção da acreditação

Juliana Oliveira - Coordenadora Departamento de Qualificação AHEG

O QUALIFICA FBH é uma ferramenta fundamental para avaliar 
e qualificar os serviços de saúde. Proporciona uma experiência 
de melhoria contínua da assistência prestada, aumenta a cre-
dibilidade junto às Operadoras de Planos de Saúde e, ainda, é 
um diferencial competitivo no setor hospitalar, podendo ser 
utilizada como uma estratégia para alcançar a acreditação. 

Conheça as vantagens exclusivas para os associados da AHEG 
ao aderir ao Qualifica FBH: 

 A adesão é voluntária

 Gratuita e sem custos para o associado

 Tem finalidade educativa

 A metodologia atende aos critérios estabelecidos 
pela Agência Nacional de Saúde (ANS), no Programa 
de Qualidade dos Prestadores de Serviços na Saúde de 
Suplementar (QUALLIS)

 O certificado é emitido pela Federação Brasileira de 
Hospitais (FBH)

 O certificado é válido por 2 anos

 O certificado é chancelado pela ONA - Organização 
Nacional de Acreditação, que reconheceu a credibili-
dade e o propósito do QUALIFICA FBH para alcançar a 
acreditação.

A partir de julho de 2023, o estabelecimento qualificado rece-
berá o CERTIFICADO QUALIFICA FBH chancelado pela ONA. 
Interessados em mais informações devem procurar o Depar-
tamento de Qualificação da AHEG por meio do e-mail: quali-
ficacaocoord@aheg.com.br ou pelo telefone (62) 3093-4307.



Vasectomia
Postectomia (fimose) e
Plástica de Freio
Prepucial
Tomografia Cardíaca 
Cistoscopia 
Uretrocistografia
Colonoscopia

Av. T - 1, Qd.: 39, Lt.: 7/8, N° 759 - St. Bueno, Goiânia - GO
www.irghospital.com.br @IRGHOSPITAL

Especialidades Médicas
Urologia
Cirurgia Geral

Cirurgia Laparoscópica 
Correção de Incontinência
Urinária da Mulher
Serviços Ambulatoriais
Medicina Laboratorial 
Urofluxometria 
Endoscopia Digestiva
Polipectomia

(62) 3238-7800

Psicologia 
Cardiologia

Proctologia
Ginecologia

Ureterorrenolitotripsia 
Prostatectomia Radical
(Tratamento do Câncer de
Próstata)
Nefrolitotripsia Percutânea 
Ressecção Endoscópica de
Próstata
Biópsia de Próstata

Urodinâmica 
Ultrassonografia
Tomografia
Computadorizada Multi
Slice (com 128 canais)
Raio X Digital
Ressonância Magnética
Retossigmoidoscopia

Nefrologia
Cirurgia Plástica

PRONTO SOCORRO 24HRS EM UROLOGIA

Cirurgia do
Aparelho Digestivo




